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AULA 4 & 5: 16/10 e 17/10

(1) Homero, Odisseia 11.271-280, trad. Trajano Vieira:
Vislumbrei Epicasta, esposa inadvertida
do próprio filho: Édipo. Cumpriu um feito
descomunal, casando com o matador
do próprio pai; os deuses presto descortinam.
Reinava entre os cadmeus, sofrendo embora, em Tebas
multiaprazível, por desígnio dos divinos;
e ela desceu ao Hades, guardião duríssimo,
depois de alçar a corda à cumeeira alta,
presa da pena: ao filho lega dor infinda,
que Erínias maternais não deixam que esmaeçam. 

(2) Tucídides, História da Guerra do Peloponeso 2.47, trad. Mário da Gama 
Kury:
Poucos dias após a entrada dos lacedemônios na Ática manifestou-se a peste 
pela primeira vez entre os atenienses. Dizem que ela apareceu anteriormente 
em vários lugares (em Lemnos e outras cidades), mas em parte alguma se 
tinha lembrança de  nada comparável  como calamidade ou em termos de 
destruição de vidas. Nem os médicos eram capazes de enfrentar a doença, já 
que  de  início  tinham  de  tratá-la  sem  lhe  conhecer  a  natureza  e  que  a 
mortalidade  entre  eles  era  maior,  por  estarem mais  expostos  a  ela,  nem 
qualquer outro recurso humano era da menor valia.  As preces  feitas nos 
santuários,  ou os apelos aos oráculos e  atitudes semelhantes foram todas 
inúteis, e afinal a população desistiu delas, vencida pelo flagelo.

(3) Sófocles, Édipo em Colono vv. 960-990, trad. Trajano Vieira:




